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RESUMO: É apresentada uma apreciação global sobre os métodos positivista e dialético na investigação 
da natureza, assim como, a idéia de relação entre morfogênese e pedogênese. Um estudo de evolução da 
paisagem no Planalto Ocidental Paulista é apresentado, com interpretações da morfogênese e pedogênese 
feitas em dois momentos distintos. A partir de trabalhos da década de 70 e 80. 
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1 I N T R O D U Ç Ã O 

Ao se pensa r sobre as formações superf ic ia is, 
t o m a n d o c o m o re fe rênc ia a g l o b a l i d a d e d a 
natureza, surge de imediato a questão: como encarar 
e s is temat izar as mais diversas feições que ne la 
estão representadas? O progresso técnico cientí f ico 
e m e r g i d o c o m o desenvo lv imento histór ico da 
soc iedade, isolou porções da natureza, atr ibuindo-
Ihes (ou descobr indo) propriedades, que permi te-
nos reconhece r nela, coisas como: solos, re levo, 
vegetação, c l ima e hidrografia. A cada uma dessas 
individual izações, é sistematizado um certo n ú m e r o 
de c o n h e c i m e n t o s especí f icos, const i tu indo-se 
ass im, d isc ip l ina autônomas, a saber: a eco log ia , 
a pedo log ia , a geologia, geomorfologia, den t re 
outras que tem em comum apenas a ut i l ização 
de leis ma is gerais da f ís ica-química e do m e s m o 
mé todo de invest igações, o posit iv ismo. Des te 
modo, o pedó logo define e conceitua um c a m p o , 
uma parce la da superfície da terra, reconhecendo-
Ihe d e t e r m i n a d a s p r o p r i e d a d e s que só a o s 
pedó logos é permit ido estudar. O geomorfó logo, 
o eco log is ta , o biogeógrafo por exemplo agem da 
m e s m a f o r m a , de tal modo que para os out ros 
(especia l is tas ou não em qualquer dos campos 
f o r m a i s da c i ênc ia ) f i ca a i m p r e s s ã o de um 
f r a c i o n a m e n t o i n f i n i t o d a n a t u r e z a , s e n d o 

impossível compreendê- la c o m o um todo. Fica a 
dúvida: há uma tota l idade na natureza que possa 
ser apreendida? A lgumas discipl inas possuem um 
corpo teórico mais abrangen te permitindo algumas 
associações. A geomor fo log ia no que ela tern de 
mais avançado, re lac iona, para o entendimento 
das fo rmas do re levo e d o s domín ios mor fo -
climáticos, a geologia c o m o c l ima e em alguns 
casos também com a v e g e t a ç ã o . 

De certa forma, a geomor fo log ia é a proposta 
mais ampla para o c o n h e c i m e n t o da natureza. A 
ecologia ao propor o e s t u d o dos ecossistemas, 
avança bastante, re lac ionando a biologia com o 
m e i o f í s i co . M a s t a n t o n u m a c o m o n o u t r a , 
predominam as descr ições , tendendo mais para a 
classif icação de meios. A p e n a s em uma escala 
muito reduzida aparece u m a preocupação com o 
entendimento da to ta l idade orgânica da natureza. 
Privilegia-se muito nes tas d isc ip l inas, as relações 
de causa e efeito em de t r imen to do processo. 

Como propor u m a c i ê n c i a da natureza que 
aponte em processo , s e m desprezar as suas 
particularidades? Esta é u m a questão de método. 
Engels afirma: "Causa e efe i to são representações 
que não valem como teor, s e n ã o aplicadas a um 
caso particular, mas desde que consideramos este 
caso part icular na s u a c o n e x ã o geral c o m o 
c o n j u n t o d o m u n d o , e s t a s r e p r e s e n t a ç õ e s 
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b a s e i a m - s e e r e s o l v e m - s e em v i s t a da 
interdependência universal , oncle causa e efei to 
variam continuamente, onde o que era efeito agora 
ou aqui se torna causa noutro lugar ou depois , e 
vice-versa" (Lenin, 1 9 7 1 , p. 147-148). Ju lgamos 
que para a compreensão da natureza, pensando 
em suas part icular idades (os solos, o relevo, a 
vegetação, e tc . . ) assoc iados ou não ou em s u a 
g loba l idade , é n e c e s s a r i o buscar o p r o c e s s o 
fundamental que move a natureza, pelo menos na 
superfície da Terra. Trata-se de propor uma ciência 
que de conta da t o t a l i d a d e s e m d e s p r e z a r o 
particular. A nossa preocupação é entender o que 
os solos, as rochas, a vegetação, os animais, e o 
c l i m a têrn d e e s p e c í f i c o , q u a i s s ã o s u a s 
propriedades, de modo que possamos ident i f icar 
suas individual idades. Mas uma indiv idual idade 
que não se expressa se não na sua relação c o m o 
todo mais amplo. Engels diz: "Para conhecer este 
p o r m e n o r (as p a r t i c u l a r i d a d e s do q u a d r o de 
c o n j u n t o dos f e n ô m e n o s u n i v e r s a i s ) s o m o s 
obr igados a desl igá- los de seu enquadramento 
natural ou histórico e estudá- los separadamente , 
nas suas qual idades, suas causas e seus efe i tos 
par t icu lares" (Len in , 1 9 7 1 , p. 147). O m é t o d o 
dialético é necessár io. 

Tr icar t (1977) p r o p õ e u m a nova ó t i ca em 
matéria de organização do espaço (segundo ele 
crê), para se contrapor as tendências que levam 
ao " inventár io" : Os me ios geomor fo lóg icos só 
podem ser en tend idos d i nam icamen te , o q u e 
permite classif icá-los, segundo a intensidade dos 
p rocessos a tua is e m : m e i o s es táve i s , m e i o s 
i n t e r g r a d e s e m e i o s f o r t e m e n t e i n s t á v e i s 
(classif icação esta, vá l ida apenas para as esca las 
e n t r e 1 :20 .000 e 1 : 2 5 0 . 0 0 0 ) . A p e s a r de 
consideráveis restr ições que se possa fazer a es ta 
i d é i a , e la é s i g n i f i c a t i v a ao p r o p o r p a r a o 
conhecimento destes meios, o re lacionamento de 
todos os fatores que a tuam na sua conf iguração. 
A chave para o en tend imento dessa c lassi f icação 
é conhecer a relação mor fogênese-pedogênese. 
O favorecimento de um em detr imento de outro 
ou o equilíbrio entre e les é que permite estabelecer 
a condição de estabi l idade ou não de um meio . 

A busca de re lação entre fatores (por ma is 
complexo que seja) não é, contudo, suficiente para 
se conhecer a natureza como uma totalidade orgânica. 
Mesmo porque, a noção de fator leva quase sempre 
a idéia de causa e efei to, separando na natureza, 
fatores que p romovem t ransformação daque les 
que sofrem a t ransformação, caindo assim n u m a 
relação formal que não concebe a t rans formação 
como processo. Tricart (1977) está voltado para o 
presente e estabelece, fundamenta lmente, cr i tér ios 

que Ihe permite classif icar meios segundo certas 
condições subjet ivas. Instabil idade ou estabi l idade 
são conceitos util itaristas, voltados a uma possível 
ut i l ização soc ia l , mas que de modo a lgum são 
p r o p r i e d a d e s d o o b j e t o . E s t a b i l i d a d e o u 
instabi l idade não são propr iedades da matér ia 
(para quem se p re tende dialét ico, a noção de 
contradição é mais ampla e correta). A matér ia só 
é p o s s í v e l d e s e r a p r e e n d i d a s e e m s e u 
movimento. E, o momento só pode ser conceb ido 
no t e m p o e no e s p a ç o . " P o r q u e as f o r m a s 
fundamen ta i s de t odo S E R , exp l ica Enge ls a 
Dubring, são o espaço e o tempo, em um Ser fora 
do tempo é um absurdo tão grande quanto um Ser 
fo ra do e s p a ç o " (Len in , 1 9 7 1 , p . 167 ) . Toda 
classif icação que não leva em conta estas formas 
fundamen ta i s da maté r ia não pode apon ta r a 
natureza em processo. Tricart não cons idera o 
t e m p o d i a l e t i c a m e n t e , c o m o u m a e x p r e s s ã o 
inerente da matéria. Segundo ele, certas condições 
e n c o n t r a d a s ho je na super f í c ie da t e r r a são 
resu l t ado d e s i t u a ç õ e s p re té r i t as , c o n f o r m e 
testemunhos encontrados. Mas o presente não é 
en tend ido em t rans fo rmação . Daí deco r re r as 
noções de "cl imax"; "f itoestasia", "equilíbrio", e t c . . 
Por mais comp lexa que seja a sua proposta, não 
ul trapassa a noção posit ivista da matér ia: "O Ser 
é". Esquece uma noção fundamental da dialét ica 
(idealista ou material ista) que "o ser é e nao é. O 
se é no vir a Ser". 

Do ponto de v ista do progresso, a verdade i ra 
c i ê n c i a d a n a t u r e z a d e v e v o l t a r - s e a s 
part icular idades como discipl inas especí f icas do 
saber, de m o d o a apontar o part icular em sua 
conexão com o universal . Não podemos esquecer 
que o solo não é o dado primeiro da superf íc ie da 
Terra. Antes que emerg isse como tal, c o m suas 
características que os dist inguem de outras feições 
d a n a t u r e z a , e x i s t i a m n a s u p e r f í c i e , r o c h a s 
(aparência externa da estrutura geológica) e sobre 
elas um cl ima (que por sua vez foi resul tado do 
processo de est ruturação geológica da Terra). Se 
podemos reconhecer inicialmente na geologia uma 
certa independência de seus fenômenos ( tomando 
a superfície da Terra como referência), perde esta 
característica na medida que se constituí a a tmosfera . 
A partir daí, tudo que se desenvolve na superf íc ie 
terrestre (entendendo o relevo como a expressão 
superficial das rochas) é fruto da relação antagônica 
que se estabelece entre clima e relevo. Acred i tamos 
ser esta relação fundamenta l , determinante para 
o surg imento das mais complexas re lações que 
permit i ram inclusive o estabelecimento da v ida. 
Deste an tagon ismo, surgem os demais. Os solos 
só existem em relação a vegetação e v ice-versa 
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(excluindo, para fins de aná l ise , a vida nos lagos 
e mares). Ambos, so los e vege tação em relação, 
uma vez que um não ex is te s e m o outro, surgem 
do constante processo de t ransformação que o 
cl ima impr ime ao re levo e rochas . Como toda 
re lação p ressupõe u m a t r o c a , re levo e c l ima 
quando em relação p e r d e m suas características 
originais, possibil itando o surg imento do novo. Um 
solo não guarda na sua const i tu ição, apenas os 
elementos das rochas e do c l ima que o originaram. 
Ele é síntese desta re lação, mas não é um produto 
a c a b a d o . Ao se c o n s t i t u i r c o m o tal, e le está 
simultaneamente a l te rando a natureza da relação 
que o origina. E assim sucess ivamente . Como ele 
não é o ún i co p r o d u t o da r e l a ç ã o , m a s , 
contrariamente, surge só em relação a vegetação, 
a vida, a relação é mui to ma is complexa. 

A c r e d i t a m o s q u e a p e d o l o g i a , s o b r e t u d o 
quando estuda os g raus de al teração dos solos, 
deva ser enfocada dent ro des ta concepção que 
pr iv i legia o p rocesso, pe lo qua l , os solos são 
e x p r e s s ã o d e r e l a ç õ e s c o m p l e x a s que 
d e t e r m i n a r a m e c o n t i n u a m d e t e r m i n a n d o as 
característ icas da super f í c ie da Terra. Solos e 
relevo t ransformaram-se pelo mesmo processo e 
arnbos (ass im c o m o t u d o n a n a t u r e z a ) s ã o 
aparência de uma m e s m a total idade. O que se 
apresenta como uma de te rm inada qualidade, não 
podemos esquecer, que es ta já contém em si os 
elementos para a sua t rans fo rmação. O que hoje 
se nos apresenta c o m o um "solo maduro", uma 
"vegetação c l ímax", um " re levo de chapadões 
estável", não passam de expressão presente de 
um processo em contínua superação de si mesmo. 
Representam apenas aparênc ia que recobrem de 
c o e r ê n c i a u m todo , u m c o n t e ú d o c o m p l e x o . 
M e s m o c o n s i d e r a n d o a s l i m i t a ç õ e s d o 
conhecimento científico, por ser o mesmo histórico 
e soc i a lmen te d e t e r m i n a d o s , a lguns au to res 
buscam avançar na d i reção de uma proposta mais 
g l o b a l i z a n t e n a a n á l i s e d a s r e l a ç õ e s so lo -
paisagem. Os trabalhos de Boulet (1978, 1992); 
Miklos (1992, 1993); Que i roz Neto et al. (1981); 
Ruellan (1985) e Soub ies & Chauve l (1984-1985) 
s ã o e x e m p l o s c o n t u n d e n t e s n e s s a d i reção . 
Apresentamos a seguir um es tudo que, por muito 
tempo foi a base de pesqu isas desenvolv ida pela 
cooperação Franco-Bras i le i ra sobre "Estudo e 
Cartograf ia de F o r m a ç õ e s Super f ic ia is e suas 
Aplicações em Regiões Trop ica is" ; convênio entre 
o Centre de Géomorpho log ie du CNRS da França 
e os Departamento de Geogra f i a da FFLCH-USP, 
e o Laboratório de Pedo log ia e Sedimentologia, 
IGEOG-USP. 
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2 E S T U D O DE CASO 

N e s s e estudo de caso propõe-se chegar a uma 
interpretação da evolução de paisagem. Part i remos 
do e s t u d o do substrato geológico sobre o qual 
escu l tu rou-se o relevo e onde estão assen tados 
os so los e as formações superficiais. Estes últimos 
na e s c a l a do tempo geológico representam um 
pe r íodo muito curto, levando-se em conta o tempo 
d e s d e a formação da Terra. Eles representam uma 
s e q u ê n c i a dinâmica, t es temunhos da evo lução 
ma is recente, conservando parte da natureza da 
reg ião . 

2.1 Local ização da área 

A á r e a de estudo l oca l i za -se no P lana l t o 
Ocidenta l , na bacia do rio do Peixe, entre os platôs 
de Maríl ia e Echaporã. Está situada sobre os arenitos 
da Formação Bauru, que correspondem à última fase 
de preenchimento da bacia do Paraná, em processo 
de subsis tênc ia, a qual é atr ibuída ao Cretáceo 
Superior. Esse estudo se limita à área que vai do 
platô de Marília ao rio do Peixe. 

2.2 G e o l o g i a Regional 

O substrato rochoso do Planalto Ocidenta l é 
c o m p o s t o por arenitos da f o r m a ç ã o Bau ru do 
C r e t á c e o Superior. Este arenito foi depos i tado no 
ú l t imo g rande ciclo de sed imentação da Bac ia do 
Pa raná . 

A p ó s o Cretáceo, no Terciário Inferior e Médio, 
e s t a b a c i a sofreu e p i r o g ê n e s e p o s i t i v a c o m 
bascu lamen to para oeste, cessando no f inal do 
Te rc iá r i o . Desenvolveram-se ass im f ra turas de 
d i reção NE-SW e NW-SE condic ionando o t raçado 
da rede de drenagem e consequentemente das 
formas maiores de relevo, que atualmente const i tuem 
esp igões que correspondem à extensas plataformas 
interfluviais, de topo plano ou suavemente ondulado, 
separando os principais cursos d'água. Latera lmente, 
passam a colinas tabulares e levemente ondu ladas, 
que p e r d e m altitude em direção aos vales. Assim, 
os mecan ismos básicos controlando o relevo são 
inf luenciados predominantemente por estes fatores 
tec tôn i cos . 

O areni to Bauru é classif icado como f ino (0.250 
-0.125 e 0.125-0.062mm) sendo em geral pobremente 
se lec ionado. Os grãos são consti tuídos de quartzo, 
o c o r r e n d o subordinadamente fe ldspato e nica. Na 
par te inferior do pacote sedimentar são comuns 
níveis conglomeráticos bem como lentes argi losas. 
Em gera l apresentam cimento calcário c o m teores 



mais ou menos apreciáveis de carbonato de cálcio 
(até 4 0 % da rocha). Suguio (1973) sugere que esta 
cimentação tern papel importante sobre as formas 
de relevo da região sendo que os teores mais 
e levados de carbonato cor respondem as maiores 
a l t i tudes e sustentar iam as escarpas. Assim o 
relevo seria secundar iamente influenciado pela 
l i tologia. 

Os principais solos existentes nesta região são: 
P o d z o l i z a d o s va r i ação Mar í l i a , Podzo l i zados 
va r i ação Lins (Arg issolos Vermelho-Amare los , 
EMBRAPA,1999) e Latossolo Vermelho escuro 
( L a t o s s o l o Ve rme lho , E M B R A P A , 1999) . De 
acordo, com as curvas granulométr icas padrões, 
do arenito Bauru, com base nos dados de Arid 
(1967) e dos solos der ivados desse arenito, os 
perf is destes solos são mui to semelhantes ao 
arenito Bauru com bom grau de selecionamento e 
const i tuídos de partículas f inas a muito finas. As 
c u r v a s p a r e c e m i n d i c a r que e s s e s s o l o s 
desenvolveram-se a partir do próprio arenito Bauru 
ou, mais provavelmente, de um material derivado 
d e l e , a t r a v é s d e p r o c e s s o s p o s s i v e l m e n t e 
coluvionares e/ou pedimentares. 

Moniz & Carvalho (1973), concluíram que os 
solos Podzolizados var iação Marília apresentam 
meno r grau de in temper ismo do que os solos 
Podzolizados variagao Lins que apresentam menor 
g rau de i n temper i smo do que os La tosso los 
Vermelho escuro fase a renosa . Estas relações 
foram tomadas a partir do teor de caulinita. 

C o m base nos r e s u l t a d o s ob t idos e c o m 
o b s e r v a ç õ e s d e c a m p o , n u m a t e n t a t i v a d e 
correlação dos solos fo rmados a partir do arenito 
Bauru com os e lemen tos da ca tena de Mi lne 
(1935), e com denominações propostas por Ruhe 
(1960), os solos Podzol izados var iação Maríl ia 
estar iam relacionados as terras altas do diagrama 
de Ruhe e seriam fo rmados a partir do arenito 
Bauru sem recobrimento, apresentando o menor 
grau de intemperismo. O Podzol izado var iação 
L ins o c u p a r i a a p o s i ç ã o c o r r e s p o n d e n t e ao 
pedimento de encosta e ter-se- ia desenvolvido a 
partir de um recobrimento coluvial , material este 
p rev iamen te a l te rado, a p r e s e n t a n d o grau de 
intemperismo intermediário entre o Podzolizado 
var iação Marília e o Latossolo Vermelho escuro 
fase arenosa que ocuparia a posição equivalente 
a pedimento de sopé, desenvolv ido a partir de um 
recobrimento relativamente espesso, possivelmente 
do t ipo pedimentar, apresentando-se assim num 
estádio mais avançado de intemperismo. 

No campo situações diversas desta sequência 
ideal podem ocorrer. Por exemplo, o Podzol izado 
variação Marília pode ocorrer em posição topográfica 

inferior ao Latossolo, num local onde provavelmente 
o material pedimentar ter ia sido erodito, deixando 
af lorar o areni to Bau ru do subst ra to . O caso 
abo rdado por Bar ros (1985) e Cast ro (1989) 
encontra-se numa si tuação diferente da sequência 
ideal; postulada c o m o ocorrência general izada, 
tanto que, in te rpre tações di ferentes quando a 
gênese desses so los fo ram apresentadas. Os 
processos genéticos envolvidos na formação desses 
solos seriam mais de natureza pedogenética que 
morfogenética. 

2.3. C o n f i g u r a ç ã o do r e l e v o 

Com o estabelec imento da rede de d renagem, 
passam a predominar sucessivas fases de erosão 
vertical e de apla inamento, em consequência de 
mod i f i cações dos p r o c e s s o s m o r f o g e n é t i c o s 
condicionados pela a l ternânc ia de cl imas mais 
úmidos e mais secos. 

Na área em estudo, podemos reconhecer três 
níveis distintos: o nível I, que constitui a superfície 
mais antiga (Pós-Cretácea), o nível II a do glacis 
superior e o nível IIl, o do glacis inferior (ver Figura 
1); representam superf íc ies de erosão elaboradas 
em épocas diferentes. Os estudos realizados na 
área i n d i c a m - n o s q u e s o b r e e s t e s n í v e i s 
encontramos depósi tos superf iciais ( formações 
superficiais e solos) que nos permitem inferir a partir 
destes testemunhos hipóteses acerca da evolução 
da paisagem, de uma cronosequência de eventos 
onde em de te rm inados t e m p o p r e d o m i n a r a m 
processos mor fogené t i cos ou p rocessos 
pedogenét icos , em f u n ç ã o do c l ima re inan te , 
resultando na atual configuração do relevo. 

O nível I, os topos dos platos relat ivamente 
ex tensos , c o n s t i t u e m res tos das s u p e r f í c i e s 
ant igas, cuja e labo ração remonta ao Terciár io 
Méd io ( S u p e r f í c i e P a l e o g ê n i c a ) ; a p r e s e n t a 
mater ia is carac ter ís t i cos e cober tura a renosa 
sendo estes interpretados como de origem coluvial. 
Esta superfície acha-se mais preservada ao lado 
de Echaporã, chegando a 680-70m de altitude nos 
topos da Serra do Mirante. Encontra-se no plato 
de Echaporã a 600-670m, cascalheiras de seixos 
e blocos de quartzo e quartz i to al terados, que 
poderiam evidenciar um processo de retrabalhamento 
fluvial posterior a sua elaboração. Em Marília essa 
superfície acha-se mais rebaixada e degredada, 
com altitudes no máx imo de 670m a leste e 600m 
a oeste, apresen tando um relevo suavemen te 
ondulado. 

O nível II, na peri fer ia dos platos de Maríl ia e 
Echaporã, constitui um nível de erosão generalizado, 
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o glacis superior, desenvo lv ido a 6 0 0 - 6 2 0 m , com 
fraca d e c l i v i d a d e em d i reção aos b o r d o s , 
supostamente do Terciár io Super ior (P l ioceno) . 
Apresenta depósi to de cascalhos (lentes de seixos 
de quartzo e quartzito, grânulos, nódulos carbonatados 
fragmentos de argilitos) provavelmente provenientes 
das camadas cong lomerát icas e níveis arg i losos 
do Bauru; são depósi tos correlativos da e laboração 
da super f íc ie do n íve l I I . O desn íve l e n t r e as 
super f íc ies d o s n í v e i s I e I I , é r e l a t i v a m e n t e 
pequeno, 40 -50m suger indo que na e laboração os 
processos de ped ip lanação tenham predominado 
sobre a e rosão vert ical. A passagem de um a outro 
faz-se por rampas relativamente extensas e suaves, 
indicando longo processo de regularização, durante 
a qual estiverem sujeitos a alteração, degradação e 
recobrimento por materiais transportados. 

O nível III, o g lac is inferior s i tua-se ao longo 
dos principais e ixos de drenagem (vale atual) mais 
amplamente desenvo lv ida para oeste, a jusante 
do rio do Peixe, a b a i x o da escarpa c o m al t i tudes 
entre 480-500 m. 

É uma super f íc ie de erosão que at ingiu uma 
extensão p e n e t r a n d o no inter ior dos g r a n d e s 
anfiteatros f o r m a d o s pelos af luentes do Rio do 
Peixe, o que indica que no final de sua e laboração, 
a escarpa já a p r e s e n t a v a u m a c o n f i g u r a ç ã o 
próxima da atual . Esta superfície d issecada pela 
rede hidrográf ica em amplas col inas de ver tentes 
c o n v e x a s e t o p o s a p l a i n a d o s , a p r e s e n t a 
frequentes rupturas estruturais no terço inferior 
correspondendo ao últ imo ciclo de erosão onde o 
arenito encont ra-se b e m próximo a super f íc ie . O 
nível III const i tu i r ia tes temunho de u m a fase de 
a p l a i n a m e n t o Q u a t e r n á r i o r e l a c i o n á v e l a o 
Ple is toceno In fe r io r . Nas co l i nas p e r c e b e - s e 
sulcos, r av inas e v o ç o r o c a s c o r r e s p o n d e n d o 
parcialmente ao úl t imo processo de enta lhe após 
uma ruptura do perfil de equilíbrio do Rio do Peixe, 
e parcialmente à e rosão antrópica: pistas de gado, 
cerca, etc., que sobreve io ao desmatamen to . 

A o l o n g o d o v a l e d o Rio d o P e i x e s ã o 
encontrados t a m b é m e m b u t i d o s n i t i d a m e n t e , 
terraços a renosos con tendo lentes de arg i la e 

paleossolos, s i tuados 10 a 15m acima do nível atual 
das várzeas. Apresentam um caráter vertissólico, 
indicativo de cond ições c l imát icas mais secas que 
o a tua l , r e l a c i o n á v e l ao P le i s toceno Super ior 
(Quaternár io). Fo ram reenta lhados e degradados 
e acham-se recober tos por colúvios arenosos que 
p a r e c e m r e l a c i o n a d o s a o s q u e oco r rem nas 
vertentes, recobr indo os hor izontes texturais dos 
solos Podzolizados de Lins e Marília, variação Marília. 
As atuais v á r z e a s do rio do Peixe, apresentam 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s c o n t í n u o rep resen tando 
processos de agradação já do Holoceno. 

2 .4 S e q u ê n c i a d o s s o l o s , f o r m a ç õ e s 
s u p e r f i c i a i s n o s n í v e i s I, II e III 

Nos d i f e ren tes n íve is , e possíve l encontrar 
di ferenças signi f icat ivas entre os perfis, em função 
da posição que ocupam na pa isagem. 

No nível I em pos ição c imeira regional os perfis 
encontrados são bem espessos, com horizontes 
não b e m de f i n i dos ; um A d e l g a d o que passa 
gradua lmente para um B, apresentando-se este 
c o m e s t r u t u r a f r a c a m e n t e d e s e n v o l v i d a , 
ceros idade mu i to f raca, alto grau de alteração, 
ev idenciado pelo predomín io do mineral caulinita 
na fo rma bem cr is ta l izada. São solos que foram 
classi f icados c o m Intergrades entre Podzolizados 
var iação Lins e so los B latossól icos. Nas encostas 
desse nível os so los to rnam-se menos profundo, 
com hor izontes mais def in idos; o A mais espesso 
com aparec imento de um A2 (E) ainda incipiente e 
um B apresentando estrutura mais desenvolvida. 
Apa rece ind íc ios de rocha a l te rada in situ em 
p r o f u n d i d a d e , c o m o u s e m "s tone- l ine" ; bem 
diferentes da pr imeira s i tuação onde é comum não 
encontrar-se n e n h u m indício da rocha ou material 
de or igem até 5 metros a partir da superfície. 

Tomando-se a Carta de Formações Superficiais 
do Vale do Rio do Peixe (Bolet im Sedimentologia 
e P e d o l o g i a I G E O G n° 11 ; 1 9 7 8 ) p o d e m o s 
perceber uma cor respondênc ia ínt ima entre o nível 
I e o m a t e r i a l d e s i g n a d o c o m o subs t ra to de 
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alteração e transporte, areno-argiloso, com alteração 
ferralítica que apresenta as seguintes característ icas: 
mu i to espesso, 80% de caul inita b e m cristal izada 
e t raços de mica na fração argi la, re lação S i 0 2 / 
A l 2 0 3 igual a 2. Esse substrato, pedogenet icamente, 
co r responde aos Intergrades. 

As Figuras 2 e 3, representam as sequências 
e as ca rac te r í s t i cas dos s o l o s do n íve l I . 
Ev idenc iamos apenas nesse nível a p resença de 

bandas onduladas no horizonte A de alguns perfis, 
que parecem const i tu í rem indícios de acumulação 
coluvial , e as " s tone - l i nes " que aparecem nas 
vertentes, seixos de quar tzo e quartzito, é possível 
que tenham sido or ig inadas de depósitos pretéritos 
de cascalhos. Cas t ro (1989) apresenta para as 
bandas onduladas u m a outra interpretação. Elas 
seriam os tes temunhos da antiga posição ocupada 
pelos horizontes B estruturados e/ou texturais. 
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Sobre o nível II encontram-se solos com horizonte 
superf icial bem desenvolv idos ap resen tando A1 e 
A2 (E), com indícios de re t raba lhamento por vezes. 
A passagem para o horizonte B é abrupta ou clara, 
e a variação textural nítida. O B apresenta ceros idade 
c o m u m ; estrutura entre f raca e m o d e r a d a m e n t e 
desenvolvida. Um B 3 aparece sempre aba ixo , com 
estrutura maciça de espessura cons ide ráve l . São 
so los classi f icados como Podzo l i zados var iação 
Marí l ia apresentam menor grau de a l te ração; os 
d i f r a t o g r a m a s da f r ação a r g i l a e v i d e n c i a m a 
caul in i ta como mineral p redominan te , m a s com 

"picos" i nd i cando menor grau de cristal inidade, e 
presença de ilita marcante. 

A car ta de Fo rmações Superf ic iais ( IGEOG; 
1978) m o s t r a co i nc i dênc i a de d is t r ibu ição do 
material d e s i g n a d o como substrato de alteração e 
transporte areno-arg i loso, com aiteração fersialítica 
(caulinita b e m cristal izada) e o segundo nível. Este 
s u b s t r a t o a p r e s e n t a n a f r a ç ã o a r g i l a , ma io r 
quant idade de m ica e menor de caulinita (70%). 

As F iguras 4 e 5, representam característ icas 
do perfil 2 0 3 q u e se encontra no nível II . 



As semelhanças morfológica e granulométr ica 
(relação areia f ina/areia grossa) dos hor izontes 
mais profundos (abaixo das "stones-l ines") c o m os 
Intergrades da Superfície cimeira, leva a supor uma 
primeira fase de coluvionamnto, que permit iu a 
deposição dos materiais do platô nas ver tentes 
(supõe-se que ocorreu no final da e laboração do 
nível II quando a erosão era bastante ativa). Numa 
segunda fase, após a fase das "stones- l ines", o 
co luv ionamento forneceu cada vez mais materiais 
al terados. F inalmente o último co luv ionamento foi 
responsável pela formação do hor izonte A. 

O nível III, s i tuado abaixo da escarpa , embora 
apresentando sequências di ferentes dependendo 
da posição (col inas que ladeiam o rio do Peixe e 
interior de alvéolos que entalham a escarpa), possui 
em sua sequênc ia as seguintes caracter ís t icas 
gerais: hor izonte A nítido, p resença de bandas 
onduladas, passagem para o B de abrupta a clara, 
sendo este c o m estrutura moderada, ceros idade 
comum, um hor izonte B 3 com estrutura mac iça 
aparece assentando sobre uma "stone-l ive". 

Quando estão situados no topo das col inas do 
Peixe, a f ração argi la dos solos e const i tuída por 
ilita e caul in i ta com menor grau de cr ista l in idade, 
e presença de certa quantidade de amorfos. Os perfis 
das partes baixas das vertentes aparecem menos 
a l te rado a inda que o topo; sua f r ação mos t ra 
predominância de ilita (mica) e amorfos sobre a 
caulinita. Tanto num caso como no outro os solos 

são definidos como Podzolizados variação Marília. 
A carta de Formações Superf ic ia is ( IGEOG; 

1978) mostra coincidência desse nível com o material 
designado subs t ra to de alteração e transporte areno-
argiloso, como alteração fersialítica (caulinita mal 
cristalizada). A fração argila é composta de caulinita 
mal cristalizada (45%), acompanhada de mica e 
interestratificados clorita-vermiculita, com relação 
SiO2 /AI2O3 superior a 2. 

A Figura 6 mostra um perfil esquemát ico de 
u m a vertente no nível III. 

A gênese e " implantação" desses materiais, 
sugerem pelo menos duas h ipóteses. 

Numa primeira hipótese, a " implantação" do 
material do N-lll seria contemporânea do horizonte 
B superior do perfil 203 (N-l l) . No nível III o menor 
g rau de al teração em re lação ao nível I I seria 
consequência da adição de materiais provenientes 
das vertentes do escarpamento principal, enquanto 
no nível II, pelo menos, parte do mater ial vem da 
superf íc ie cimeira não al terada. 

N u m a segunda hipótese, o recobr imento do 
glacis inferior (N-lll) seria considerado posterior ao 
g lac is superior (N-l l). 

O horizonte A representar ia a últ ima fase de 
co luv ionamento general izado de toda a região. 

Há que se evidenciar a presença de "stone-
l ines" no hor izonte B, cons t i tu ída por quartzo, 
quartz i to, f ragmentos de aren i tos e argilos que 
estar iam evidenciando o transporte desse material. 
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3 C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

Parece-nos que deve ser tornado c o m o início 
de todo o processo de esculturação o relevo a formação 
da Bac ia do Paraná, que pos te r io rmente sofre 
epirogênese positiva com basculamento para oeste. 
C o m o estabelecimento d'uma rede de drenagem, 
processos morfogenéticos e pedogenét icos passam 
a atuar condic ionados pela al ternância de climas 
mais úmidos e mais secos. 

Segundo Penteado & Ranzani (1973), a fase 
t rop ica l quente e úmida ser ia responsáve l por 
i n t e mp e r i s m o qu ímico , f o r m a n d o pedogênese 
la tossó l i ca . Fase seca ser ia r e s p o n s á v e l sob 

morfogênese mecânica dominante elaboração de 
"stone-line". Fase semi-úmida seria responsável por 
coluviação intensa. Fase tropical úmida intemperismo 
químico com processo de podzolização. 

Devemos apenas evidenciar que a cada fase 
correspondente a predominância de um processo 
(morfogênese ou pedogênese), isso não querendo 
dizer a inexistência do outro. Como posteriormente 
foi demons t rado por Cast ro (1989), em que a 
dominância de um processo prepara os materials 
para o desenvo lv imento do outro. Desta forma 
m o r f o g ê n e s e e p e d o g ê n e s e são in t imamente 
l igadas seja no tempo ou espaço. 
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ABSTRACT: A global appreciation is presented about the positive and dialectic methods in the investigation 
of the nature as well as the idea of relation between morphogenesis and soil genesis. A study of the 
evolution of the landscape in the western Plateau from the State of Sao Paulo is presented, with 
interpretations of the morphogenesis and soil genesis performed in two distinct moments, starting with 
studies from the 70's and 80's. 
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